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Ulysse.s quer presidir Câmara de novo, mas Inoe êneio disputa 
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ucessao das 

Mesas já mexe 
com Congresso 
Tarcísio Holanda 

Já se verifica uma disputa 
surda pelas presidências da 
Câmara e do Senado, embora as 
eleições para renovação das Me-
sas das duas Casas só venham a 
ocorrer a 15 de fevereiro do 
próximo ano. Existe uma preli-
minar nisso tudo, que é a de 
saber se prevalecerá o acordo 
tradicional que sempre dividiu 
os cargos começando pela en-
trega das presidências ao parti-
do majoritário, o PMDB, ou se 
os blocos majoritários do Go-
verno passarão a ter esse direito. 

O deputado Ulysses Guima-
rães, que se prepara para deixar 
em fevereiro a presidência da 
Comissão de Relações Exterio-
res, declara-se aspirante à pre-
sidência da Câmara, sem ainda 
saber se contará nem com o 
apoio de Quércia e do PMDB. 
Há longo tempo trabalha no 
mesmo sentido, dentro do majo-
ritário bloco governista (PFL-
PRN), o deputado Inocêncio de 
Oliveira (PFL-PE), atual 1° se-
cretário da Casa, cuja candida-
tura cresceu com o afastamento 
de Ricardo Fiuza. 

Nos bastidores — Inocêncio 
de Oliveira ganhou espaço em 
seu partido a partir do momento 
em que o seu_principal concor-
rente, deputado Ricardo Fiuza, 
foi nomeado pelo presidente da 
República para ministro da 
Ação Social e tem a intenção de 
trabalhar, a fundo, pela sua can-
didatura a senador por Pernam-
buco nas eleições de 1994. 

Ocupando a primeira Secre-
taria da Câmara, depois, de ter 
sido 1° vice presidente (na ges-
tão de Paes de Andrade), Ino-
cêncio é um candidato forte, 
que conhece os segredos da Ca-
sa e cujo nome poderá crescer 
de cotação se couber ao bloco 
gpvernista o cargo. 

Inocêncio de Oliveira está em 
plena campanha, desde que as-
sumiu a primeira secretaria. 
Também não se pode desprezar 
a hipótese de o deputado Gene-
baldo Correia, atual líder do 
PMDB na Câmara dos Deputa-
dos, colocar sua candidatura à 
sucessão de Ibsen Pinheiro na 
presidência da Câmara, contan-
do com a simpatia de Orestes 
Quércia. 

No Senado, também já des-
pontam candidaturas, mais ou 
menos viáveis. No bloco, consti-
tuído pelo PFL e PRN, lança-se 
candidato a presidente da Casa, 
com grande determinação, o se-
nador maranhense Alexandre 
Costa, do grupo de Sarney (em-
bora no PFL) e um veterano 
que cumpre o terceiro mandato. 
Alexandre teve um contato com 

Jorge Bornhausen e não se sen-
tiu clesestimulado a prosseguir 
com sua candidatura. 

No PFL sempre existiram as 
candidaturas do Líder do Go-
verno no Senado, o pernambu-
cano Marco Maciel, e de seu 
companheiro de Bancada (PFL) 
e grande amigo pessoal Gui-
lherme Palmeira. Outro nome 
sempre lembrado é o do sena-
dor Elcio Álvares (PFL), ex-go-
vernador do Espírito Santo e 
uma revelação naquela. Casa. 

No PMDB, o senador e ex-
presidente José Sarney é sem-
pre lembrado, mas não se mos-
tra disposto a uma disputa (só 
aceitaria se houvesse um con-
senso). São aspirantes' ao cargo o 
ex-presidente do Senado e atual 
líder da bancada, o paraibano 
Humberto Lucena, o gaúcho 
Pedro Simon, também do 
PMDB, e o mineiro Ronan Tito, 
que já ocupou a liderança no 
período anterior a Lucena. É 
preciso saber se cãberá ao 
PMDB, como partido ?majoritá-
rio (27 senadores) indiPar o pre-
sidente da Casa ou sc o cargo 
caberá ao bloco governista. 


